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Três contagens rápidas e exactas  
 
As três contagens rápidas produziram todas resultados próximos uns dos outros, para a 
eleição presidencial. 
 A Radio Moçambique leu resultados durante todo o dia de quinta feira e fez de longe 
a mais rápida contagem pública. Não esteve longe dos resultados finais, dando mais a 
Guebuza e menos aos outros dois candidatos, reflectindo provavelmente um ligeiro viés 
urbano. Mas estavam certos quanto à vitória esmagadora de Guebuza e tinham razão 
quanto a Dhlakama ser o segundo e Simango o terceiro.  
 O Observatório Eleitoral e o Instituto Eleitoral da África Austral, EISA, fizeram uma 
contagem de amostra estatisticamente exacta. Ao meio-dia de quinta-feira  também eles já 
tinham confirmado a forma final desta eleição. A tabela a seguir dá a sua estimativa final. 
 Finalmente, os próprios orgãos eleitorais (STAE) fizeram uma série de contagens 
provisórias e na tabela em baixo damos a primeira versão e uma versão mais tardia.  
 O que chama a atenção é que todas três dão resultados muito semelhantes e assim 
o público conseguiu saber, muito rápidamente, qual seria o resultado final da eleição para 
Presidente.   
 
 Data Tamanho 

da Amostra 
Simango Guebuza Dhlakama Afluência 

RM 29.10 - 1700 14%   6% 83% 10% 42%* 
STAE 29.10 - 2000 19%   8% 77% 15% 42%* 
STAE 1.11 89%   9% 76% 15% 39%* 
ObsEl 29.10 - 1200   5% 10% 75% 15% 43% 
ObsEl 4.11   7%   8% 74% 17% 44% 
 
* A afluência para a RM e o STAE é para votos válidos apenas. O Observatório Eleitoral 
inclui nulos e brancos. 
 

Enchimento de urnas na Ilha de Moçambique 
 
Em contraste com os anos anteriores, e com o MDM este ano, a Renamo está a dar à 
imprensa provas de má conduta eleitoral. A conferência de imprensa de ontem foi para 
mostrar 9 boletins de voto, 5 presidenciais e 4 para a AR, todos marcados para a Frelimo, 
que a Renamo diz terem sido tirados a uma pessoa que tentava meter votos extra na urna, 



na mesa de voto 541 na EP1, de Jembesse, Lumbo, na parte continental do Distrito da Ilha 
de Moçambique.   
 A Renamo diz que o seu delegado na mesa de voto, Bilaly Vuqueque apanhou um 
professor da educação de adultos, Sualehe Malda, com um conjunto de boletins de voto já 
marcados para a Frelimo, que ele tentava meter dentro da urna.  Foi chamada a polícia, 
mas quem foi preso foi Vuqueque enquanto Malda era mandado seguir em liberdade. Mas 
Vuqueque conseguiu guardar alguns papéis tirados a Malda e que foram mostrados à 
imprensa. Tanto quanto podemos perceber, os boletins de voto são verdadeiros. Têm uma 
série numérica mas três dos boletins presidenciais são em sequência, com números de 
03889365 a 7. 
 A EP1 Jembesse foi um problema identificado também nas eleições autárquicas do 
ano passado, e havia fortes indícios tanto de enchimento de urnas como de invalidação 
imprópria de votos para a Renamo.   

Para um relato detalhado de má conduta na Ilha de Moçambique nas autárquicas de 
2008, ver paginas 9-11 do Boletim do Processo Político 37, de 15 de Dezembo de 2008, 
postado em http://www.open.ac.uk/technology/mozambique/p2.shtml e 
www.eleicoes2009.cip.org.mz  
 
Daviz ganha a Beira 
 
O presidente do município da Beira e lider o MDM, Daviz Simango, teve a maioria nos votos 
presidenciais na cidade. Os resultados foram: 
 
Daviz Simango (MDM): 59,548 (51%)  
Armando Guebuza (Frelimo): 49,553 (42%)  
Afonso Dhlakama (Renamo): 7,789 (7%) 
  
Eleições para a AR 
  
MDM: 55,455 (48%) 
Frelimo: 49,150 (42%) 
Renamo: 7,786 (7%) 
 
A afluência foi de 46%. 
 

Reforma eleitoral na agenda dos doadores 
 
Alguns doadores vão trazer, nos próximos meses, fortes pressões a favor de uma reforma 
completa do processo eleitoral. Isto pode incluir reduções simbólicas no apoio ao 
orçamento.   
 Um grupo chave de doadores sente que o processo  que culminou com a exclusão 
do MDM da competição em muitas províncias não é justo, e que os novos participantes 
como o MDM foram colocados em grande desvantagem. Alguns sentem também que a 
CNE não é neutra. 
 Para estes doadores, a questão não é se o MDM submeteu ou não as listas, que é 
uma visão estreita do problema. É antes uma combinação de factores que estes doadores 
acham que tornou injusto todo o processo pré-eleitoral. As próprias leis eleitorais são 
confusas e contraditórias, o que significa que deixam as decisões dependerem da 
interpretação e das escolhas sobre que partes da lei devem ser aplicadas. A própria 
Comissão Eleitoral, CNE, foi secretiva e caótica, falhando os seus próprios prazos, não 
criando procedimentos claros, e emitindo documentos e instruções contraditórios. Assim, o 
processo ficou na dependência da competência e da idoneidade da CNE; alguns doadores 
defendem que figuras chave na CNE que são conhecidas pela sua ligação com a Frelimo, 



foram seleccionadas num processo que ficou longe de ser transparente, e não 
conquistaram a confiança que se exige. A gota de água final foi a decisão do Conselho 
Constitucional baseada num documento secreto da CNE que ninguém de fora alguma vez 
viu e que é contradito por outros documentos da CNE. Visto então no conjunto, para estes 
doadores todo o processo pré-eleitoral se torna injusto e inaceitável.  
 Houve claramente uma alteração na disposição da comunidade doadora. Um 
embaixador comentou: “Os doadores foram mais compreensivos com as eleições de 2004. 
Mas agora estamos a aplicar padrões mais exigentes. Tínhamos esperado melhorias, 
sobretudo mais transparência, o que não aconteceu”. 
 Parte da mudança no clima vem das capitais dos paises doadores, particularmente 
no norte da Europa, onde funcionários das agências da ajuda e ministros dizem que as 
eleições não foram aceitáveis. Esta é uma pressão das capitais que nunca se tinha sentido 
antes nesta matéria. 
 A falta de prioridade dada ao processo eleitoral no passado está patente no facto de 
as eleições não serem um dos indicadores de desempenho acordados entre o governo e os 
doadores do apoio ao orçamento, o G19. Mas isto está a mudar. Na próxima ronda de 
discussões, alguns membros do G19 vão insistir numa bitola de reforma eleitoral a ser 
adicionada aos indicadores de desempenho. Um doador pelo menos, e talvez vários, 
provavelmente vão fazer cortes simbólicos no apoio ao orçamento. Não vão reduzir a ajuda 
total mas, em sinal de descontentamento, vão mover a ajuda do orçamento para projectos.  
 Vários doadores defendem que o G19 deve reagir, especialmente à falta de 
transparência da CNE – não responder com firmeza podia ser visto como aceitação 
completa, como aconteceu em 2004. 
 Alguns doadores estão preocupados com o poder de domínio absoluto da Frelimo, e 
apontam para o que vêem como dificuldades colocadas no caminho do MDM que eram 
totalmente desnecessárias, quando a Frelimo estava a caminho de uma tão grande vitória.  
Receiam que haja o perigo de um estado monopartidário e acham que a comunidade 
internacional tem a responsabilidade de encorajar o equilíbrio e a verificação (checks and 
balances) e de promover a criação de maior espaço para os novos participantes. É 
necessária uma oposição activa para fazer com que o partido dominante preste contas e se 
mantenha próximo dos eleitores. 

Entretanto, o G19 enfrenta a sua própria divisão norte-sul como se pode ler em 
baixo, e os doadores estão ansiosos por manter o grupo unido. A Frelimo está 
provavelmente dividida também sobre a maneira como vai responder. Tal como os 
doadores da linha mais dura pedem reformas eleitorais, assim também alguns da linha dura 
na Frelimo vão querer usar esta vitória nas eleições como plataforma para tomar posições 
mais firmes contra os doadores. 
 São de prever algumas negociações difíceis, tanto no interior do G19 e da Frelimo, 
como entre os dois..                                                                                                     jh 
 

Divisões entre doadores com  
observadores apanhados no meio  
 
Os doadores de apoio ao orçamento do G19 estão divididos. Em geral os nórdicos tomam 
uma posição mais dura sobre estas eleições, enquanto os do sul da Europa – Portugal, 
Espanha e Itália – apoiam mais a Frelimo. Isto também tornou a observação eleitoral mais 
politizada do que no passado.  
 Os grupos de observação mais políticos como a Comunidade dos Países da Língua 
Portuguesa, CPLP, elogiaram Moçambique pondo a ênfase na impressionante organização 
e conduta do dia da votação. Em contraste, as equipas de observadores mais profissionais 
e experientes – União Europeia, EISA, e Commonwealth – elogiaram o dia da votação mas 
foram mais críticos sobre o período pré-eleitoral.  



A missão de observadores da UE foi apanhada no meio. O grupo de apoio ao 
orçamento G19, em Setembro tinha assumido uma posição muito firme contra a exclusão 
do MDM, emitindo uma declaração e pedindo o encontro urgente com o Presidente 
Armando Guebuza e o Presidente da CNE João Leopoldo da Costa. Estes doadores 
procuraram o apoio dos observadores da UE.  
 Na quinta-feira a seguir às eleições, a chefia da missão de observadores da UE ficou 
sob pressão dos dois lados durante a redacção da declaração preliminar. Dum lado, o grupo 
de membros do Parlamento Europeu, onde a maioria eram portugueses, queria que a 
declaração fizesse altos elogios às eleições. 
 Do outro lado, os chefes das missões europeias mais a Noruega, Suiça e Canadá, 
encontraram-se com a chefia da missão de observadores da UE num encontro que por 
vezes se tornou azedo, com alguns embaixadores dos paises nórdicos a dizerem que os 
observadores da União Europeia estavam a ser muito complacentes com a CNE sobre a 
exclusão do MDM. 
 Os chefes dos observadores da UE tentaram manter uma posição estrita e técnica, 
dizendo que não era seu papel fazer julgamentos políticos. Foram trocadas palavras e os 
epítetos mudaram o suficiente para amolecer ambos os lados. Mas os Parlamentares 
Europeus insistiram na sua própria declaração de elogio, enquanto alguns embaixadores 
nórdicos ainda acham que a declaração provisória da UE é inaceitávelmente fraca. 
 Mas a declaração preliminar dos observadores da UE satisfez duas exigências 
fundamentais dos doadores de linha mais dura. Primeiro, alguns do G19 sentem-se muito 
expostos depois da sua declaração, talvez demasiado forte, sobre a exclusão do MDM, em 
Setembro. Mas a declaração dos observadores da UE é crítica desta primeira fase do 
processo, o que acham que os apoia o suficiente. Segundo, de modo a reduzir o apoio ao 
orçamento para doadores individuais, sem que todo o G19 o faça, um doador deve dizer 
que considera que houve quebra da secção sobre democracia do Memorando de 
Entendimento. Estes doadores ansiavam por um elogio limitado e uma crítica 
suficientemente forte que lhes permitisse fazer isto. Sobre isto, ficaram satisfeitos. 
 Mas o facto é que, talvez pela primeira vez em Moçambique, as declarações dos 
observadores vão provavelmente ser tomadas em conta em decisões sobre a ajuda, tanto 
em Maputo como nas capitais doadoras.  
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